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Perspetivas 
  
Dados económicos marcam antecâmara de earnings season  
  
Na semana que antecede o arranque da earnings season oficial nos EUA, com os resultados da Banca norte-americana a 
começarem a ser mostrados dia 14 (Wells Fargo, Morgan Stanley, Citigroup e Goldman Sachs), naquela que poderá ser das 
épocas mais importantes, em busca de sinais sobre o impacto da guerra na Ucrânia, lockdowns na China e da elevada 
inflação, há dados económicos que devem marcar as próximas sessões nos mercados acionistas. As Atas da última reunião 
da Fed vão trazer a opinião dos membros do Banco Central norte-americano e permitir ver até que ponto há uma 
convergência em torno do ritmo de subida de taxas de juro para travar o atual pico de inflação. Os indicadores de atividade 
nos serviços são outro ponto de destaque, esperando-se que confirmem uma desaceleração na Zona Euro e um ganho de 
momentum nos EUA em março. A guerra na Ucrânia continuará na mira dos investidores.  
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Semana passada 
  
Semana positiva para a generalidade dos índices acionistas, com o Nikkei225 e o Dow Jones a serem as exceções. Os 
dados macroeconómicos da Zona Euro centraram as atenções, com a divulgação de que a inflação core na região cresceu 
menos do que o esperado no mês de março, a animar os mercados, ainda que a inflação global tenha escalado mais do que 
o previsto, perante disparos em Espanha e Alemanha. Também em Portugal foram registados níveis históricos. O PSI liderou 
os ganhos na Europa, impulsionado pelas valorizações da GreenVolt, EDPR e BCP, numa semana onde o banco liderado 
por Miguel Maya anunciou o regresso ao pagamento de dividendo de €0,0009 por ação. Os preços do petróleo recuaram 
mais de 10%, perante novas restrições na China para travar a propagação da pandemia e depois da Administração Biden ter 
confirmado que irá libertar 1 milhão de barris de petróleo diariamente durante 6 meses. Os preços do gás natural também 
estiveram voláteis, com o Presidente Vladimir Putin a exigir que os países europeus pagassem o gás russo em rublos, 
exigência que os Ministros da Energia do G-7 rejeitaram por unanimidade. As divulgações de que a atividade industrial 
desacelerou no mês passado na Zona Euro e nos EUA, apontando para um abrandamento na procura, acabaram por travar 
os ganhos. Em solo norte-americano a indicação de que a economia dos EUA gerou mais postos de trabalhado do que o 
esperado no conjunto de fevereiro e março e que a taxa de desemprego recuou para níveis pré-pandémicos, dá força à Fed 
para continuar com o ciclo de subidas de taxas de juro.  
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Nos EUA 

 
Notas: 
5S – Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 
  
 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados 
acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


